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Este trabalho tem como objetivo refletir sobre as dificuldades en-

contradas nos processos de ensino e de aprendizagem da escrita, bastante 

conhecidas e muito debatidas pelos profissionais de educação. Serão abor-

dados elementos que apresentam situações que comprovam as improprie-

dades na escrita e confirmam a necessidade de levar o graduando a adquirir 

as competências necessárias para a expressão de ideias através de uma lin-

guagem bem elaborada e com o domínio das habilidades comunicativas. 
Foram analisados trabalhos escritos, da disciplina de português instrumen-

tal, de alunos dos cursos de engenharia (UENF), com o objetivo de obser-

var as competências linguísticas e entender como os elementos linguísticos 

podem ser usados para construir e comunicar sentido no texto escrito. Per-

cebeu-se que os alunos que concluem o ensino médio têm apresentado 

grande dificuldade de expressarem, por escrito, seus pensamentos, seus 

entendimentos e suas opiniões de maneira adequada e coerente. As univer-

sidades, em geral, oferecem poucos meios para aperfeiçoar essa habili-

dade, pois pressupõem que o aluno já tenha adquirido o conhecimento da 

língua para fazer o vestibular ou Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM). No entanto, na graduação, o aluno encontra dificuldade para re-

alizar tarefas básicas como escrever um relatório, uma resenha ou, mesmo, 
responder a uma prova. Pretende-se, com estes resultados, discutir e buscar 

novos caminhos didáticos que possam contribuir para a aquisição da habi-

lidade da escrita acadêmica, extinguindo essa deficiência na escrita, que se 

estende da educação básica ao nível superior. 
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